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			Capítulo 1

			 

			– Com Sebastien Fiorukis? – Alesia olhou surpreendida para o avô, que era um estranho para ela, excepto pela reputação. – Em troca do dinheiro de que preciso, esperas que me case com Sebastien Fiorukis?

			– Exactamente! – o avô de Alesia sorriu.

			Alesia tentou controlar as suas emoções, enquanto tentava recuperar a voz para enfrentar o avô.

			Fiorukis, o magnata grego que tinha tomado as rédeas do negócio do pai e o transformara numa grande empresa que competia com a do seu avô. O homem que mudava de mulher mais vezes do que de camisa. 

			– Não podes estar a falar a sério! – levantou o olhar e cerrou os dentes. Só a ideia a punha maldisposta. – A família Fiorukis foi a responsável pela morte do meu pai.

			Ela desprezava-os tanto como ao seu avô. Assim como desprezava todos os gregos.

			– Por isso mesmo. Também acabou com a minha descendência – disse o avô, com severidade. – Quero que a família Fiorukis tenha o mesmo destino. Se ele se casar contigo, não terá descendência.

			Alesia deixou de respirar, devido ao choque. O avô sabia. De algum modo sabia.

			Alesia ficou pálida e deixou cair a pasta que tinha na mão. Os papéis espalharam-se todos pelo chão de mármore. Ela nem se deu conta.

			– Sabes que não posso ter filhos?

			Como era possível que soubesse, se ela o tinha mantido em segredo?, perguntou-se.

			Alesia olhou para ele, com a respiração agitada. Sentia-se vulnerável. Nua perante um homem que, apesar de ter o mesmo sangue que ela, era um estranho desde a sua infância. Um homem que olhava para ela com satisfação. Dimitrios Philipos, o seu avô.

			– Eu preocupo-me em saber tudo sobre toda a gente. A informação é a chave do sucesso na vida.

			Alesia engoliu em seco. O avô era cruel.

			Há muito tempo que tinha aceitado a ideia de que não se casaria. No seu futuro podia constar tudo, menos o casamento. Como podia uma mulher, na sua posição, casar-se?

			– Se realmente sabes tudo sobre mim, então também sabes a razão pela qual estou aqui. Com certeza que sabes que a minha mãe está cada vez mais doente e que precisa de ser operada.

			– Digamos que sabia que virias. 

			Alesia sentiu-se furiosa. Odiava-o!

			Olhou para o avô, que acabava de conhecer, e tremeu de repulsão. Doía-lhe a cabeça e agora doía-lhe também o estômago. O que a fez lembrar-se de que tinha estado demasiado nervosa para conseguir comer nos últimos dias.

			Estava muito em jogo. O futuro da sua mãe estava nas suas mãos, na sua habilidade para negociar algum tipo de acordo com um homem que era um monstro.

			Alesia olhou em seu redor com desagrado. Aquela opulência enjoava-a.

			Aquele homem não tinha vergonha. Será que ele sabia que ela tinha de ter três empregos para conseguir proporcionar à mãe os cuidados de que ela necessitava? Cuidados dos quais ele deveria de se ter encarregado durante os últimos quinze anos.

			Alesia tentou acalmar-se. Uma discussão não a levaria a lado algum. Porém, tinha vontade de sair dali e deixar aquele tirano sozinho. Todavia, não podia fazê-lo. Tinha de permanecer ali, concentrada na tarefa que tinha em mãos.

			Nada a iria distrair do motivo pelo qual estava ali. Aquele homem tinha ignorado as necessidades da sua mãe durante quinze anos, além de negar a sua existência. No entanto, Alesia não iria permitir que a ignorasse também. Já era altura de aceitar a ideia de que tinha família.

			– Não faças essa cara! Foste tu que me vieste pedir ajuda, lembras-te? És tu quem quer dinheiro – afirmou Dimitrios, com austeridade.

			Alesia ficou rígida.

			– Por causa da minha mãe.

			Dimitrios gemeu de desprezo e respondeu.

			– Poderia ter sido ela a pedir-me, se tivesse coragem.

			Alesia sentiu raiva.

			– A minha mãe está muito mal…

			Dimitrios olhou fixamente para ela e sorriu com desprezo.

			– Essa é a única razão por que estás aqui, não é? Mais nada te impeliria a atravessar a soleira da porta da minha casa. Odeias-me. Ela ensinou-te a odiar-me – inclinou-se para a frente. – Estás furiosa, mas tentas ocultá-lo porque não queres arriscar-te a que te recuse a minha ajuda. 

			Incapaz de acreditar que pudesse ser tão desumano, Alesia disse:

			– Ela era esposa do teu filho… 

			– Não me lembres disso – respondeu Dimitrios, sério, sem remorsos. – É uma pena não seres um rapaz. Tenho a impressão de que herdaste o espírito do teu pai. Até te pareces um pouco com ele fisicamente, excepto o cabelo loiro e os olhos violeta. Deverias ter o cabelo escuro e os olhos castanhos. Se o meu filho não tivesse sido seduzido por essa mulher, tu terias o estatuto que mereces e não terias vivido os últimos quinze anos da tua vida no exílio. Tudo isto poderia ser teu.

			Alesia olhou para «tudo isto». O contraste entre as suas circunstâncias e as do seu avô era impressionante. A prova da sua riqueza estava em toda a parte, desde as estátuas ostentosas que vigiavam quase todas as entradas da mansão à enorme fonte que presidia o pátio.

			Alesia pensou no seu lar, um apartamento pequeno, num rés-do-chão, numa zona marginal de Londres, que tinha sido adaptado à deficiência da mãe. Pensou na luta da mãe pela sobrevivência, uma luta que aquele homem poderia ter suavizado.

			Cerrou os dentes e tentou controlar-se novamente.

			– Estou contente com o meu estatuto. Eu adoro Inglaterra.

			– Não me respondas! – olhou para ela, furioso. – Se fores respondona, ele nunca se casará contigo. Embora não tenhas aspecto de grega, quero que o teu comportamento seja como o de uma grega. Serás obediente, dócil e não darás a tua opinião sobre qualquer assunto, a não ser que te pergunte. Estás a ouvir-me?

			Alesia olhou incrédula para ele.

			– Estás a falar a sério? Achas realmente que me vou casar com Fiorukis?

			– Se quiseres o dinheiro, não tens outro remédio – Dimitrios sorriu de uma maneira desagradável. – Casas-te com Sebastien Fiorukis e certificas-te de que ele não descubra a tua infertilidade. Eu encarrego-me de que os termos do acordo o prendam a ti até terem filhos. Como tu nunca terás um herdeiro, ele ficará preso a um casamento sem filhos para sempre – recostou-se na cadeira e riu-se. – Será um castigo justo. Diz-se que a vingança é um prato que se serve frio. Esperei quinze anos por este momento. Mas valeu a pena. É perfeito. Tu és a ferramenta da minha vingança.

			Alesia olhou horrorizada para ele. Não estranhava que a mãe lhe tivesse advertido que o avô era um demónio.

			– Não podes pedir-me que faça isto.

			Não podia casar-se com Sebastien Fiorukis. Tinha todas as características que ela desprezava num homem. O avô não podia pedir-lhe que partilhasse a vida com ele.

			– Se quiseres o dinheiro, terás de o fazer.

			– Isso é errado.

			– Trata-se de justiça. O justo teria sido castigar a família Fiorukis há muito tempo. Os gregos sempre vingam os seus mortos e tu, embora sejas apenas meio grega, devias sabê-lo.

			Alesia olhou para ele, com um sentimento de impotência. Não podia dizer nada que pudesse pôr o avô contra ela. Estava disposta a fazer tudo para conseguir o dinheiro para a mãe. Ter aquele homem como inimigo não lhe convinha. Riu-se da sua própria ingenuidade: já eram inimigos. Eram-no desde que a mãe sorrira ao pai e conquistara o seu coração, estragando os planos de Dimitrios de o casar com uma boa mulher grega.

			– Fiorukis nunca aceitará casar-se comigo – disse ela, serenamente.

			Deste modo, ela não teria de passar o resto da vida com um homem que a tinham ensinado a odiar. Sebastien Fiorukis era um mulherengo, consolou-se. Não estava interessado em casamento.

			Além disso, como ia casar-se com ela, se as suas famílias se odiavam?

			– Acima de tudo, Sebastien Fiorukis é um homem de negócios. O incentivo para que se case com a minha neta é demasiado tentador para que o rejeite.

			– Que incentivo?

			O avô sorriu com desprezo.

			– Digamos, simplesmente, que eu tenho algo que ele quer, o que é a base para qualquer negociação. Além disso, é também um homem que não consegue deixar de ver uma mulher atraente sem tentar seduzi-la. Por alguma razão, tem preferência pelas loiras, portanto estás com sorte, ou irás estar quando te tirarmos essas calças de ganga e te vestirmos roupa decente. Se queres dinheiro, não farás nada para o afugentar. Agora apanha esses papéis que atiraste ao chão!

			«Com sorte?», pensou Alesia. O avô pensava realmente que atrair aquele grego arrogante e desumano era uma sorte?

			Com as mãos trémulas, Alesia apanhou automaticamente os papéis que lhe tinham caído. Que alternativa tinha? Não tinha outra forma de conseguir o dinheiro de que precisava, pensou. Consolou-se, dizendo que não seria um casamento no verdadeiro sentido da palavra. Provavelmente, mal falariam.

			– Se o fizer, se disser «sim», dás-me o dinheiro?

			– Não, mas Fiorukis dá-te. Dar-te-á uma quantia de dinheiro todos os meses. Agora, onde o gastas, isso é contigo.

			Alesia ficou boquiaberta. O avô tinha planeado um acordo no qual nem sequer tinha de pôr o seu dinheiro.

			Sebastien Fiorukis não só ia ter de se casar com a neta do seu pior inimigo, como também teria de pagar por esse privilégio.

			Porque aceitaria uma ideia tão descabida? 

			Qual era exactamente o incentivo ao qual se referia o avô?

			Contudo, uma coisa estava certa, se queria o dinheiro, teria de fazer algo que se tinha prometido nunca fazer: teria de se casar. Mas não era só isso. Teria de se casar com o responsável pela morte do seu pai. Um homem que odiava.

			 

			 

			– O que quer Dimitrios Philipos de nós? – perguntou Sebastien Fiorukis, caminhando ao longo do terraço da sua mansão luxuosa ateniense. Depois parou para estudar a expressão do pai. Porém, não viu nada. O homem tinha aprendido desde muito jovem a esconder as suas emoções. – A inimizade entre as nossas famílias remonta há três gerações.

			– Aparentemente, essa é a razão pela sua aproximação – disse Leandros Fiorukis. – Acha que está na hora de esclarecer as coisas, publicamente.

			– Como é que Dimitrios Philipos quer esclarecer as coisas? É um homem malicioso e desumano.

			Só o facto de o seu pai estar disposto a encontrar-se com aquele homem o surpreendia. No entanto, o pai estava a ficar velho, pensou Sebastien com pena, e a perda da empresa familiar há muitos anos sempre fora um espinho cravado no seu coração.

			O pai suspirou.

			– Quero que este ódio acabe, Sebastien. Quero reformar-me em paz com a tua mãe, sabendo que o que é nosso por direito voltou para nós. Já não estou para discussões.

			Sebastien sorriu perigosamente. Felizmente, ele não as receava. Se Dimitrios Philipos pensava que conseguia intimidá-lo, estava muito enganado.

			O pai agarrou nuns papéis.

			– O acordo que oferece é surpreendente.

			– Mais uma razão para suspeitar dos seus motivos – constatou Sebastien.

			O pai olhou para ele com cautela.

			– Serás um néscio se não ouvires o que quer dizer-te – disse o pai. – Seja o que for Dimitrios, não podemos esquecer que é grego. É uma honra oferecer-te a oportunidade de te poderes reunir com ele.

			– A honra seria que desaparecesse para sempre – respondeu Sebastien, olhando para o pai.

			De repente, apercebeu-se de que o pai tinha envelhecido. Que a tensão daquela inimizade eterna tinha-o consumindo.

			– Aceitei a reunião em teu nome – o pai olhou para ele, cansado.

			Sebastien pensou que o faria pelo pai. 

			– Está bem. Diz lá o que oferece – disse Sebastien.

			– Vai devolver-nos a empresa – o pai riu-se com desprezo e pôs os papéis em cima da mesa. – Embora o correcto seria dizer «a nossa empresa», visto que o era antes de Philipos a roubar ao teu avô.

			«Philipos vai devolver a empresa?», pensou Sebastien, escondendo a sua surpresa.

			– Em troca de quê? – perguntou.

			O pai desviou o olhar.

			– Em troca de te casares com a neta.

			– Estás a brincar! – os olhos escuros de Sebastien olharam para ele incrédulo. – Em que século estamos?

			Sem olhar para ele, o pai mexeu nos papéis e respondeu:

			– Infelizmente, essas são as condições.

			– Não estás a brincar, pois não? – perguntou Sebastien, petrificado. – Nesse caso, dir-te-ei que para mim não há ninguém menos atraente como potencial esposa do que um membro da família Philipos.

			O pai passou a mão por trás do pescoço para aliviar a tensão.

			– Tens trinta e quatro anos, Sebastien. Nalguma altura terás de te casar com alguém. A não ser que queiras passar a vida sozinho e sem filhos.

			– Quero ter filhos. É uma ideia que me agrada muito. O problema é a esposa. Infelizmente, não encontro uma mulher com as qualidades que exijo. Não deve existir.

			Lembrou-se das últimas mulheres com que tinha saído: uma ginasta, uma bailarina… Nenhuma tinha prendido a sua atenção mais do que umas semanas.

			– Bem, se não consegues casar-te por amor, então, por que não por razões de negócios? – perguntou o pai. – Se te casares com a rapariga, a empresa é nossa.

			– Assim tão simples? – perguntou Sebastien, esbugalhando os olhos. – Não pode ser assim tão simples.

			– É um homem velho. A empresa tem problemas. Philipos sabe que tu és um homem de negócios brilhante. Com o casamento protege economicamente a neta, caso a empresa falir. Além disso, sabe que contigo, a empresa se salvará. É uma oferta generosa.

			– É isso que me preocupa. Dimitrios Philipos não é uma pessoa que faça ofertas generosas.

			– Oferece um incentivo considerável para te casares com a rapariga.

			– Eu preciso de um incentivo considerável para me casar com uma mulher que nunca vi – disse Sebastien, reflectindo.

			Não conseguia compreender porque Philipos lhe oferecia a empresa. Nem porque queria que se casasse com a neta.

			– Está na hora de pôr as suspeitas de lado e aprender a confiar. Philipos começou este negócio com o meu pai e depois roubou-o. Diz que está arrependido do passado e que quer emendá-lo antes de morrer.

			– E tu acreditas?

			– Os nossos advogados têm um rascunho do acordo. Que razão teria para não acreditar?

			– Dimitrios Philipos é um megalómano malicioso que só age por interesse próprio – Sebastien tirou a gravata de seda e atirou-a para cima de uma cadeira. Sentia a adrenalina a correr pelas veias. – Preciso de te recordar o que fez contra a nossa família?

			– É um homem velho. Talvez se esteja a arrepender.

			Sebastien deitou a cabeça para trás e riu-se maliciosamente.

			– Arrepender-se? Esse homem nem sequer sabe o significado dessa palavra. Estou tentado a seguir em frente com isto só para saber o que está a tramar – Sebastien fez discretamente gestos a um empregado para que lhe trouxesse alguma coisa para beber, enquanto desabotoava os botões de cima da camisa. O calor de Julho em Atenas era insuportável. – Por que razão a neta não consegue arranjar marido? Philipos manteve a existência da rapariga em silêncio. Ninguém sabe nada dela. É feia ou tem alguma doença que os meus filhos possam herdar?

			– Também seriam filhos dela – constatou o seu pai. – Tu também não foste capaz de encontrar uma esposa.

			– Não a procurei. E não quero uma que seja eleita pelo meu inimigo.

			A ideia quase lhe provocava gargalhadas. A herdeira de Philipos tinha de ter algum problema, se não, já se teria casado há muito tempo, pensou.

			– Tenho a certeza de que é uma rapariga encantadora – murmurou o pai.

			Sebastien arqueou uma sobrancelha.

			– Não acredito. Se fosse bonita, Philipos não a teria escondido e a imprensa tê-la-ia perseguido como me persegue. Ao fim e ao cabo, é uma mulher extremamente rica.

			– A imprensa persegue-te porque lhes dás motivos. Enquanto que a herdeira de Philipos tem vivido em Inglaterra.

			– Inglaterra tem a imprensa cor-de-rosa mais indiscreta do mundo – murmurou Sebastien, franzindo o sobrolho. – Se a deixaram em paz, é porque é um monstro e não tem personalidade.

			– Ou, como é evidente, leva uma vida discreta. Ao contrário de ti. A rapariga esteve num internato inglês. A mãe era inglesa, lembras-te?

			– Claro que me lembro – Sebastien acabou de beber o líquido do seu copo. – Também me lembro que a mãe dela morreu quando o nosso barco explodiu, juntamente com o marido, que era filho único de Dimitrios Philipos.

			Sebastien recordou-se de uma criatura sem vida nos seus braços, enquanto a levava até à superfície… Caos, horror, sangue, pessoas a gritar…

			– A neta perdeu os pais e Philipos culpa-nos por isso. Agora quer que me case com a neta? Terei de dormir com uma arma debaixo da almofada, se aceitar. Estou surpreendido por teres aceitado a sua sugestão com tanta facilidade.

			– Nós também perdemos familiares naquela explosão. O tempo passou e é um homem velho.

			– É um homem muito mau.

			– Nós não fomos responsáveis pela morte do filho. Talvez o tempo lhe tenha dado oportunidade de reflectir e agora se tenha apercebido disso – Leandros passou a mão pela testa, visivelmente afectado pelas lembranças. – Ele quer que a neta tenha um marido grego. Deseja voltar a ter descendência.

			– E a rapariga? Porque iria aceitar semelhante casamento? Ela é neta de Dimitrios Philipos. Não acho que tenha a estabilidade emocional que eu desejaria numa esposa, sendo neta desse homem.

			– Pelo menos, conhece-a. Estás sempre a tempo de dizer «não». 

			Sebastien olhou para ele, pensativo. Era verdade que desejava ter filhos e sempre tinha querido recuperar as Indústrias Philipos.

			– O que obtém ela? Philipos consegue descendência. Eu consigo a nossa empresa e filhos… E ela?

			– Sebastien…

			– Diz!

			– No dia do casamento vais ter de transferir dinheiro para a sua conta pessoal – o pai voltou a olhar para os papéis. – Uma quantia substancial. Uma quantia igual deverá ser depositada todos os meses durante o casamento.

			Houve um longo silêncio. Depois Sebastien riu-se forçadamente.

			– A herdeira de Philipos quer dinheiro para se casar comigo?

			– A parte económica é uma parte importante do acordo.

			– A mulher é mais rica do que Midas! – exclamou Sebastien. – No entanto, quer mais?

			O pai pigarreou.

			– Os termos do acordo são muito claros. Ela recebe dinheiro.

			Sebastien caminhou para o extremo do terraço e olhou para a cidade que tanto amava.

			– Sebastien…

			– Não sei porque duvido – Sebastien voltou-se com uma expressão de desprezo. – Todas as mulheres apenas se interessam pelo dinheiro. O facto de que esta queira mais do que a maioria não muda nada. Pelo menos, é sincera, algo que merece respeito. Como tu disseste, isto é um negócio.

			– Estás a vê-la como uma interesseira. Porém, porque não reservas o julgamento para quando a conheceres? – perguntou o pai. – Qualquer parente de Dimitrios está habituado ao dinheiro e a um estilo de vida extravagante. O facto de querer dinheiro talvez não tenha nada a ver com o seu carácter. Ela pode ser uma pessoa doce. 

			Sebastien fez um gesto de desagrado.

			– As raparigas doces não pedem grandes quantidades de dinheiro aos futuros maridos. Se ela for uma Philipos certamente será como um demónio.

			– Sebastien…

			– Tal como tu, eu quero recuperar a empresa, portanto quero vê-la. Além disso, estou intrigado. Mas não te prometo nada – disse Sebastien, pousando o copo vazio na mesa. – Se ela vai ser a mãe dos meus filhos, espero pelo menos não ter dor de estômago sempre que a vir.

			 

			 

			– Não falarás! Tens de manter os olhos fixos no chão, ser dócil e obediente, como uma boa mulher grega. Se mantiveres a boca fechada até ao casamento, tudo correrá bem. Aí já será demasiado tarde para Fiorukis mudar de opinião – disse Dimitrios Philipos, olhando para Alesia, enquanto o helicóptero se dirigia para a plataforma de aterragem.

			Quando o helicóptero aterrou, Alesia relaxou-se. Aquele oceano imenso debaixo deles metia-lhe medo. Sempre tivera medo da água. E ainda lhe custava acreditar que tinha aceitado aquele encontro.

			– O que acontecerá se ele souber que não posso ter filhos?

			Se o avô tinha descoberto que o acidente que tivera em pequena a tinha deixado infértil, como podia ter a certeza de que Sebastien não sabia o mesmo?

			– Não sabe. Nem sequer sabia da tua existência até agora e não saberá até estar casado contigo – Dimitrios sorriu cinicamente.

			Alesia sentiu o estômago encolher devido à repugnância que tudo aquilo lhe causava.

			Mas, seria errado fazer aquilo? Afinal de contas, Sebastien Fiorukis e toda a sua família eram tão corruptos como o seu avô. E dada a sua falta de interesse pelo compromisso com uma mulher, não devia ter interesse em ser pai. Se o fosse, com certeza que seria um pai terrível. Dar um filho a um homem semelhante seria injusto. Talvez fosse melhor para ambas as famílias não haver descendência. Assim, as disputas entre elas acabariam.

			Ambas as famílias estavam em dívida para com ela. As duas eram responsáveis pelo acidente que tinha vitimado a sua família. Estava na hora de pagarem por isso.

			No dia do seu casamento Fiorukis transferiria uma quantia de dinheiro para a sua conta. Isto iria ser um ritual que se repetiria todos os meses. A sua mãe seria operada e não teria mais preocupações. Deixaria de ter três empregos e a angústia de que o dinheiro não chegaria.

			Não podia deixar Fiorukis descobrir que a sua mãe estava viva. Porque, então, ele daria conta de que o seu avô não sentia o mínimo carinho por ela e começaria a suspeitar daquele acordo.

			Alesia abriu a porta do helicóptero e ficou asfixiada pelo bafo quente que sentiu. Sentiu a tentação de perguntar ao avô se sendo meio grega seria capaz de suportar o calor. Todavia, naqueles dias tinha aprendido que a melhor maneira de se relacionar com o avô era permanecer calada.

			– E lembra-te: agora és uma Philipos!

			– Mas tu não permitiste que a minha mãe usasse esse nome. Agora, quando te dá jeito, esperas que o use.

			– Fiorukis vai casar-se contigo porque és uma Philipos – recordou-lhe o avô, com um sorriso desagradável. – Se soubesse que és uma zé-ninguém, nem se aproximaria de ti. Deixa de puxar o vestido!

			Alesia cerrou os dentes e tirou as mãos do vestido.

			– É indecente! Mal me cobre o corpo.

			– Precisamente! Fiorukis vai querer saber o que está a comprar. Lembra-te de tudo o que te disse. Fiorukis tem um cérebro tão afiado como uma faca. Mas é um grego de sangue quente. Basta olhar uma vez para esse vestido, para se esquecer dos negócios, garanto-te! Usa-o como se te vestisses sempre assim. Não menciones a existência da tua mãe. Não digas porque precisas do dinheiro.

			– Ele quererá saber por que motivo vou casar-me com ele.

			– Sebastien Fiorukis tem um ego tão grande como a Grécia. As mulheres, por alguma razão inexplicável, não o deixam em paz. Provavelmente, é por ser rico e atraente. As mulheres costumam ser demasiado estúpidas para resistirem a essa combinação – o avô fez uma careta de desprezo. – Pensará que és mais uma das suas admiradoras que quer ter acesso aos seus milhões.

			Alesia tremeu. Sebastien Fiorukis devia ser terrivelmente arrogante. Ser considerada cabeça oca ao ponto de valorizar um homem pelo seu aspecto e pela sua carteira parecia um insulto.

			– Não penso…

			– Muito bem! – exclamou o avô. – Não quero que penses e ele também não. Não te pede que penses. Só te pede que vás para a cama com ele, quando ele assim o desejar. Se te perguntar isso, diz-lhe simplesmente que queres casar-te porque é um dos solteiros mais cobiçados do mundo e tu queres voltar a descobrir as tuas raízes gregas. Tenta não afugentá-lo com esse olhar. Um grego não quer confrontos na sua vida de casal.

			Alesia sentiu a confusão que sentia a revolver no estômago. «Vida de casal?», estas palavras ressoaram na sua cabeça. Até então não tinha pensado nas implicações mais profundas do seu casamento. Depois, recordou-se do que se dizia sobre ele. Se os meios de comunicação social não mentiam, tinha três amantes ao mesmo tempo. Não pensava que tivesse vontade de partilhar a cama com ela, dada a sua falta de interesse no compromisso. Isso soava-lhe muito bem, desde que depositasse a quantia de dinheiro na sua conta todos os meses.

			Se não tivesse sido obrigada pelo avô a sair do helicóptero, ter-se-ia recuado e teria pedido desesperadamente ao piloto que a levasse de volta.

			Uma figura imprecisa parecia observá-la à distância. Ela sentiu-se subitamente aflita pela situação.

			Com um passo inseguro, tanto por aquela sensação medonha, como pelos saltos que fora obrigada a calçar, avançou pela plataforma. 

			Tropeçou e se não fosse uns braços poderosos a segurarem-na, teria caído.

			Desconfortável pela situação e em estado de choque, Alesia agradeceu. Afastou-se de um peito firme e tentou recuperar o equilíbrio. Viu uma cara morena à frente dela e, por um instante, fixou o seu olhar nos olhos pretos daquele homem. Uma estranha sensação apoderou-se dela e corou.

			– Menina Philipos?

			Alesia demorou uns segundos a reagir e a aperceber de que se estava a dirigir a ela, visto que aquele apelido lhe era, até então, pouco familiar.

			– Põe-te de pé, rapariga! – o tom impaciente do avô assustou-a. – Os homens não gostam de mulheres que discutam com eles. Pelo amor de Deus! Fala quando te dirigirem a palavra! Do que te serviu a educação tão cara que recebeste, se não és capaz de formar uma frase?

			Alesia sentiu-se corada e humilhada. Recuperou o equilíbrio e olhou para o homem que a impedira de cair.

			– Lamento, eu…

			– Não é preciso desculpar-se – disse Sebastien, num tom frio. 

			Porém, o modo como olhou para o seu avô fê-la estremecer.

			– Trôpega! – o avô olhou para ela impacientemente. – Embora pareça mentira, quando quer, a minha neta sabe andar. Mas como todas as mulheres, tem a cabeça vazia.

			Alesia desceu o olhar para não mostrar a raiva que sentia.

			Tinha de esquecer o ódio que sentia pelo seu avô, pela família Fiorukis e por tudo à sua volta.

			A única coisa que importava era que Sebastien Fiorukis se casasse com ela.

			Fosse como fosse, tinha de salvar a sua mãe.
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